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FH diz que réitoressio Mal informa 
Presidente reagiu ès críticas que partiram 
das universidades nas quais a decisão de 

se criar exame obrigatório para recém formados 
teria sido chamadc6 de "métodos da ditadura" 

CHICO OTÁVIO  

IZ I0 — O presidente da Repú-
blica, Fernando Heririque 
Cardoso, chamou de "Mal-in- 

formados" os reitores que o acusa-
ram de usar "métodos da ditadura" 
ao criar exame obrigatório para re-
cém-formados das uruversidades do 
País. "Ditatorial é- ficar vivendo com 
bons salários, fingindo que são bai-
xos, e não dar à aula a dedicação ne-
cessária", reagiu. O presidente lan-
çou ontem, no Rio, o projeto Acorda 
Brasil, pela melhoria da qualidade 
do ensino público. r.  

Fernando Henrique reconheceu 
que o sistema de avaliaçãofk polêmi-
co, mas o conside- ,' 
rou "um direito do 

gando". Segundo ele, 	P RO 
povo, que está pa- 

nada se muda na so- 
ciedade sem polêmi- 	ACORD 
cas.:"Alguém imagi- 
na que se muda sem 	FOI LAN 
briga, sem lutá., sem 
po rit,;os de vista que 	ONTEM 
se contrapõem, sem 
ter- coragem e ener- 	MELHO 
gia de não temer o 
bichb-papão"? E de- 	ENS 
safou os adversá- 
rios da proposta: 	PUBL 
"Que gritem, mas é 	 

comunidades mais carentes, até pa-
ra dar o exemplo do que se muda". 
Segundo ele, o governo não deve ter 
a ilusão de que vai determinar cada 
momento e cada passo que será da-
do nesse esforço. 

Fernando Henrique atacou as "mi-
norias privilegiadas", que "falam em 
nome do povo". Segundo ele, se tives-
se ouvido essa minoria na prepara-
ção do Plano Real, estaríamos com 
uma inflação galopante até hoje. 
"Muitas vezes é preciso brigar e dizer 
não", disse. "Só quem é sádico, gosta, 
mas é preciso ter uma disposição 
muito forte em mudar, quebrar privi-
légios." 

Ao defender exame obrigatório 
para recém-forma- 
dos, Fernando Hen- 
rique disse não que-

JETO rer que alunos en-
trem em escolas mal 

A BRASIL qualificadas, pa- 
guem caro e depois 

ÇADO 	tenham um diploma 
vazio porque não 

, PARA 	aprenderam nada. 
Ele está convencido 

RAR O 	de que vai encontrar 
resistências às mu-

INO 	danças. "É lógico 
que os donos das es-

ICO 	colas e reitores mal- 
informados vão gri- 

preciso enfrentar in- 
teresses constituídos e privilégios or-
ganizados." 

O presidente fez um discurso de 
improviso para falar sobre a situa-
ção do ensino público. Ele pediu 
apoio da sociedade para as mudan-
ças que o governo está fazendo no 
setor. "Tem que haver convergência, 
porque governo algum vai encontrar 
o caminho sozinho", disse. Uma das 
prioridades anunciadas é a adoção 
de urn sistema nacional de TV volta-
do para a formação e capacitação de 
presso.  res. "Se o' governo não tem 
condições de aumentar os professo-
res, póde, ajudar na formação:" 

O 'sistema, segundo ele, será lan-
çado até o final do ano e funcionará 
24 heras por dia, Ele pediu apoio de 
empresas privadas e estatais para 
instituí-lo. "E preciso que eles assu-
main: a responsabilidade de escolas e  

tar." 
No discurso, Fernando Henrique 

homenageou dois educadores brasi-
leiros, Anísio Teixeira e Fernando de 
Azevedo, seu professor e diretor da 
Instrução Pública no Rio, no final 
dos anos 20. Para o presidente, Aní-
sio "teve uma visão que se opunha à 
tradicional no Brasil, que era aristo-
cratizante". Fernando Henrique de-
fendeu o acesso dos que "necessi-
tam" ao que chamou de sistema de 
comunicação instantânea. "Todo 
mundo sabe tudo num instante, em 
tempo real e aqueles que precisam, 
demandam também". Para ele, o go-
verno precisa dar contrapartida a es-
Se-~iv'O, irias precisa antes-definit-
os meios de como fazer. 

■ Mais informações sobre as novas normas 
para o ensino e a íntegra da fala do presi-
dente na página A25 


